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3ª e 4ª Estrofes: faladas, encenadas por duas pessoas. Enquanto isso, durante a cena: 

Estalos de boca

Estalos de boca

3. Menina'o qui'é qui tu tem                            4. Eu nem comi batata roxa,
Qui tu tá tão tiste assim,                                      Eu nem pisei na rama dela
Tu comeu batata roxa, ó limuero,                        Era é só apaixonada, ó limuero,
Ou pisou na rama dela.                                        Por roxinho, cor de canela.
Refrão cantado: Limuero,'abala, abala...        Refrão cantado: Limuero,'abala, ...

5ª Estrofe - UNÍSSONO TODOS


